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O122 
Doença mental e recovery: programa de intervenção 
domiciliário 
Ermelinda Macedo(1) 
(1) UICISA - E (Núcleo Uminho), Universidade do Minho, Portugal, 
emacedo@ese.uminho.pt; 
 
 
Introdução: O recovery da pessoa com doença mental, para além 
de uma recuperação clínica, prevê também uma recuperação 
profundamente pessoal, centrada nos objetivos e expectativas das 
pessoas. Nesta perspetiva, a pessoa assume um lugar central nos 
cuidados, num processo interativo com os profissionais. 
Objetivo: avaliar o impacto de um programa de intervenção 
domiciliário na promoção do recovery. Métodos: foi realizado um 
estudo quase-experimental com desenho antes-após, de grupo 
único, que implicou a implementação programa de intervenção 
individualizado e multidisciplinar, com intervenção de 
psicólogos, enfermeiros e assistente social. O programa teve três 
momentos de avaliação (M0, M1 e M2), nos quais foram 
aplicados os mesmos instrumentos de colheita de dados. Foram 
implementadas 16 sessões no domicilio durante 4 meses (1 sessão 
por semana) a 25 sujeitos com uma média de idades de 49, 4 anos, 
selecionados após a alta hospitalar. Excluiram-se pessoas com 
diagnósticos de toxicodependências e demência. Instrumentos: 
Questionário de Avaliação Sociodemográfica e Clínica; 
Instrumento de Avaliação de Necessidades (IAN) (construído 
pelos investigadores); EuroQol-5D (EQ-5D); Escala de 
Satisfação para o Suporte Social (ESSS); Mini Mental State 
Examination; Índice de Graffar. Todos os procedimentos éticos 
foram garantidos. Resultados: verificou-se uma evolução positiva 
com grande significado na QdV (EQ-5D), na Dimensão Doença 
e na Dimensão Ambiente, do IAN. Relativamente à ESSS os 
sujeitos apresentaram valores satisfatórios nos três momentos. 
Conclusões: atendendo à QdV, ao suporte social e à satisfação 
das necessidades de pessoas com doença mental, este programa 
revela resultados positivos com grande potencial para a definição 
de modelos de intervenção promotores do recovery, baseados nas 
necessidades de cada pessoa.  
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A autocompaixão e suas componentes na explicação de 
traços borderline na adolescência 
Diogo Carreiras(1), Paula Castilho(2), Marina Cunha(3) 
(1) Centro de Investigação em Neuropsicologia e Intervenção Cognitivo Comportamental 
(CINEICC), Universidade de Coimbra, Portugal, diogocarreiras1@gmail.com;  
(2) Centro de Investigação em Neuropsicologia e Intervenção Cognitivo Comportamental 
(CINEICC), Universidade de Coimbra, Portugal, marinacunha@ismt.pt;  
(3) Centro de Investigação em Neuropsicologia e Intervenção Cognitivo Comportamental 
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Introdução: A investigação em torno dos traços borderline na 
adolescência aumentou nos últimos anos, uma vez que tem sido 
reconhecida uma trajetória desenvolvimental disfuncional que 
pode ser detetada em idades mais precoces, antes dos 18 anos 
(Crick, Murray-Close, & Woods, 2005; Paris, 2009). A 
autocompaixão é a capacidade de ser sensível ao próximo 
sofrimento, sem julgamento ou tentativa de supressão, 
procurando aliviá-lo (Neff, 2003), e estudos têm mostrado a sua 
relação positiva com o funcionamento psicológico adaptativo 
(Neff, Rude, & Kirkpatrick, 2007) e efeito protetor em adultos 
com Perturbação Borderline da Personalidade (Scheibner, 
Daniels, Guendelman, Utz, & Bermpohl, 2017). Porém, estudos 
sobre os traços borderline e autocompaixão em adolescentes são 
escassos. Objetivos: O objetivo deste trabalho foi explorar o 
poder preditivo das seis componentes da autocompaixão na 
explicação dos traços borderline em adolescentes, e averiguar 
eventuais diferenças entre sexos. Métodos: A amostra foi 
composta por 404 adolescentes (231 raparigas e 173 rapazes) do 
ensino secundário, com idade média de 15.40 (SD = 0.80), que 
preencheram questionários de autorresposta. Os dados foram 
analisados no SPSS (v.23) recorrendo a estatísticas descritivas, 
testes t-student, correlações de Pearson e regressão hierárquica. 
Resultados: Diferenças entre sexos demonstraram que as 
raparigas apresentaram níveis mais elevados de Traços borderline 
e mais reduzidos de Autocompaixão, comparativamente com os 
rapazes. As correlações revelaram associações significavas entre 
todas as componentes da Autocompaixão e os Traços borderline, 
exceto a Humanidade Comum. A regressão hierárquica mostrou 
que o Sexo, Isolamento, Autojulgamento e Mindfulness foram 
preditores significativos, explicando 44% da variância dos Traços 
borderline dos adolescentes (p < .001). Conclusões: Estes 
resultados são um importante contributo na identificação das 
componentes da autocompaixão que melhor explicam os traços 
borderline em adolescentes, indicando o seu potencial efeito 
protetor para o desenvolvimento destes traços disfuncionais e 
realçando a pertinência de melhor explorar diferenças entre 
rapazes e raparigas nestas variáveis. 
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